








































































































































































































MARECHAL DO EXÉRCITO 

João Shadwell Connell 

Quando D. João veiu para o Brasil em novembro de 1807, o 
então M arechal de C ampo João SchadweIl ConneIl servia no 
exército português havia mais de quarenta e sete anos, pois con­
t ra tára-se no tempo de D. José 1, a 7 de julho de 1763, deixando, 
no pôsto de tenente, o exército da Inglaterra de onde era natural. 
A par tir d êsse dia em que fo; logo promovido a capi tão, teve 
sucessivos acessos no exército de Portugal e desempenhou nêsse 
país comissões de importância. Comandou o regimento de Tavira , 
foi governador de Faro, e das armas do reino de Algarve, cons­
tituído por uma província portuguêsa e assim denominado desde 
1248, data em que foi aclamado rei de Portugal e dos Algarves 
D. A fon so JII . que foi quem expulsou sucessivamente os mouros 
de terras portuguesas. a começar pela tomada de Faro, quando 
ainda era regente, depois de Loulé e por fim de todo o 

Logo que o M arechal de Campo SchadweIl soube do exodo 
da casa reinantz, abandonou o AIgarve com sua. família, seguiu 
para Gibraltar a daí partiu para o Rio de Janeiro, aonde chegou 
a 17 de maio de 1808 . 

É de se fl creditar que mui ponderosas razões tenham influído 
no espírito dêsse militar para levá-lo a proceder dessa maneira ; 
entretanto. sente-se bem, num simples exame da situação político 
militar de Portugal. naquele tempo, que a acefalia em que êle 
deixou o distrito militar do seu govêrno, inibio ao reino do Al­
garve de desempenhar nas lutas pela reconquista do solo pátrio, 
invadido pelo estrangeiro, e expulsão dos franceses, papel seme­
lhante ao do povo de Olhão, merecedor por isso de eternos e 
justos títulos de benemerência nacional . 

O povo português. honra lhe seja feita , permaneceu imune 
ao terror pânico que se apoderou da família real. com a só notícia 
da aproximação das tropas comandadas pelo intrépido Junot. 
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A invasão dera-se, segundo a direção Alcântara-Lisboa ao 
norte do Tejo; e de Lisboa a Faro havia então, a vencer, longas 
jornadas de mui penosas marchas, o que dava tempo de conclamar 
o povo à organização da defesa . 

lngressou no Conselho Supremo Militar em virtude da no­
meação qUE: lhe foi conferida em 2 1 de dezembro de 1808 . F oi 
elevado ao nôsto de marechal do exército por decreto de 26 de 
março de 18 18. Faleceu no Rio de Janeiro em 18 de março 
de 1818, contando cêrca de oitenta e oito anos de idade . 
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IVIARECHAL DO EXÉRCITO 

Alexandre Eloy Portelli 

Filho de José Portelli e natural de Lisboa. Serviu no Brasil. 
antes da vinda de D . João. desde 14 de novembro de 1767 até 
15 de dezembrc> de 1781 . . ocupando diversos postos. entre os 
quais os de alferes. ajudante e capitão de infantaria com exercício 
de engenheiro. 

Fêz seus es!:udos na Real Academia de Marinha e na Escola 
de Fortificação e Desenho. 

Quando. após o falecimento de D. JOSé I. firmou~se. já no 
reinado de D. Maria . o tratado preliminar de paz entre Portugal 
e E spanha . no palácio do Pardo. residência real situada a duas 
léguas de M adrid. houve necessidade de demarcar as fro nteiras 
que haviam sido fi xadas no tratado de Santo I1defonso. que fôra 
assinado pelos Ministros Florida Branca. representando a Espanha . 
e D . Francisco Inocêncio ele Sousa Coutinho. por parte de Por-­
tugal. A demarração prevista nêsse tra tado foi confiada a uma 
comissão mixta. na qual representaram Portugal o brigadeiro Se~ 
bastião Xavier da Veiga Cabral da Câmara. o Coronel de En~ 
genheiros Fr2!1cisco João Roscio. os matemáticos Alexandre Eloi 
Portelli e E'gncisco das Chacras Santos. e os astrônomos Joaquim 
Félix da Fonseca Manso. Dr~ José de Saldanha; os representantes 
de C asteIa eram chefiados por D. José V areIa y Ulloa. 

Reuniram~se os comissários pela primeira vez na guarda do 
Chuí. em 5 d~ outubro de 1784. dando logo início aos trabalhos; 
o primei ro marco espanhol foi assentado na margem setentrional 
do arroio Chuí. e o português na foz do T é!bim ou Itabim. ficando 
neutral o terreno intermédio. 

No quadro dos ofíciais engenheiros de Portugal. publicado 
em 18 de dezembro de 1791. composto de oitenta e oito membros. 
sendo três generais. 10 coroneis. 13 tenentes~coronéi s. 15 majores. 
33 capitães e 14 ajudantes. Portelli é o número 4 dos tenentes 
coronéis. 
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Depois de ter permanecido muito tempo na comlssao de de~ 
marcação, foi nomeado, já no pôs to de coronel. comandante do 
batalhão de infan ta ria e engenharia do R io Grande do Sul. 

Promovido a brigadeiro em março de 1808, foi designado 
para fazer parte ela «Coluna» elo G eneral Manuel Marques de 
Sousa, incorporada ao denomina do «E xérci to Pacificador da 
Banda Oriental ». 

No «Memoria l das antiguidades, comissões a tuais, e circuns­
tâncias notáveis dos Oficiais do Rea l C orpo de Engenheiros que 
servem no R eino», organizado pelo M a jor M arino Miguel Fran~ 
zini em princípios el e 18 11 , apa rece, na pa r te rela tiva aos enge~ 
nheiros que exercem comissões no Ul tramar, o nome do então 
Coronel Alexand r~ Eloi Portelli jun to ao de l<. icardo Franco 
de A lmeida Serra . (20) 

Teve a graduação de ma recha l de campo a 13 de maio de 
181 I , e a confirmação nêsse põs to em igual dia e mesmo mês 
de 1813 . 

Ingressou no S upremo Conselho Mili ta r e de J ll s tiça , como 
vogal. em 14 de dezembro de 18 14, e foi elevado a conselheiro de 
guerra a 13 de maio de 18 J 8 . 

Foi chefe do Comissariado de tôdas as fortificações do 
Brasil. e, sucessivamente, promovido a tenente general graduado 
a 6 de feverE:;ro de 18 18, e a efetivo em 24 de abri l de 1821. 

Por decreto de 30 de outubro de 1832 foi reformado como 
marechal elo exército, continua ndo porém no exercício do cargo 
de conselheiro de guerra. 

Era membro professo das ordens milit fl res de São Bento de 
Aviz , fundada em 1.162 por Afonso Henriques, e de Cristo es~ 
tabelecida ao tempo de D. Diniz, pela bula do Papa João XXII, 
datada em Avinh"-ío a 14 de maio de 13 19. Possuia a medalha 
de distinção da campanha do sul de 181 1 a 1812. 

Faleceu no Rio de Janeiro em 22 de fevereiro de 1838 e foi 
sepultado numa das catacumbas da Ordem Terceira de São 
Francisco da Penitência. 
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TENENTE GENERAL 

Camilo Maria Tonnelet 

No exército português em serviço na metrópole e nas colô­
nias só ex istiram dois oficiais com o nome de Tonnelet-Cláudio 
e Camilo. 

O primeiro fêz parte do regimento de cavalaria. que em 
1754 era cowandado pelo Brigadeiro Conde de Obidos. e per­
tencia à com!1anhia do Capitão Luís Lobo. O segundo. que nasceu 
em 1749. a listou-se cedo num dos regimentos de infantaria da 
capitania do Ri0 de Janeiro. onde ascendeu ràpidamente diversos 
postos. de modo que por ocasião da chegada de D. João ao 
Brasil êle er'1- tenente-coronel. D . João o promoveu a coronel 
com a graduação de brigadei ro. em 5 de outubro de 1808 . 

Antes. em 1792. serviu num esquadrão de cavalaria. por êle 
organizado .no Rio de Janeiro. e comandou o 3') regimento de 
infantaria de linha . estacionado nesta cidade. 

T eve ass~nto no Conselho Supremo Militm em 13 de maio 
de 18 18. como conselheiro de guerra . 

. Semelhantemente ao que aconteceu na marinha. após a pro­
clamação da independência. em que o titular da pasta Capitão de 
Nlar e G uerra Luís da Cunha Moreira nomeou uma comissão para 
saber com quantos oficiais da marinha portuguêsa podia contar 
a da nascente: nacionalidade. procurou o Ministro da Guerra. 
T enente-Coronel João Vieira de Carvalho. saber quais os oficiais 
portuguêses que estavam dispostos a servil' no exército do Brasil. 
Entre os numerosos adesistás incluiu-se desde logo o Tenente­
General C amilo Maria Tonnelet. que prestou juramento à Cons­
tituição do Império em março de 1824 . 

Faleceu no Rio de Janeiro a 22 de fevereiro de 1931; foi 
inhumado na igreja de São Francisco de Paula . 
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ALMIRANTE BARÃO DE BAGÉ 

Paulo José da Silva Gama 

Alistou-se voluntàriamente no exército português a 2 de 
julho de 1763, contando pouco menos de vinte anos de idade; 
foi transferido para a marinha no mês seguinte, e promovido a 
tenente de mar, em 9 de novembro de 1768. Veio para o Brasil 
na nau Santo Ant6nio e depois passou a servir na fragata Prín­
cipe do Brasil, que fêz parte da frota denominada esquadra do 
sul, à qua l foi dada em maio de 1777 a missão de defender a ilha 
de Santa Catarina, ameaçada pelo general espanhol D. Pedro 
Antônio de Cevalos, a udaz e impetuoso guerreiro, que infligiu às 
armas portuguesas, nessa e noutra ocasião, danos irreparáveis . 

Sempre embarcado, ascendeu os postos da hierarquia militar 
em recompensa de bons serviços ' prestados à bandeira do seu 
país; sõmente depois de elevado a chefe de esquadra foi que teve 
comissões em terra, nas quais se houve com elevada competência 
e alto tino administrativo. 

Só em janeiro de 1803 foi que assumiu o cargo de governador 
da capitania do Rio Grande do Sul. para o qual tinha sido nomeado 
em 18 de outubro de 1801. Com o falecimento do Tenente General 
Sebastião Xavier da Veiga Cabral. ocorrido em 5 de novembro 
de 1801, ficou acéfalo o govêrno da capitania e sua direção per­
turbada pela de.savença entre os chefes, que desejavam, cada 
qual. assumir seu poder supremo. Des ta confusão bem soube 
aproveitar-se o inimigo, que logo ocupou o Serro Largo. 

A administração da capitania de São Pedro do Rio Grande 
do Sul. desmembrada de Santa Catarina em 1764, à vis ta de uma 
representação feita pelo Conde de Bobadela, teve no chefe de 
esquadra Silva Gama um superintendente operoso, progressista 
e deligente. 

D. João o promoveu a vice-almirante a 13 de maio de 1908, 
primeiro ato de recompensa por êle assinado depois de sua cheg':lda 
ao Brasil. 
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Ingressou na mais alta judicateura militar do país a 17 de 
agôsto de 1810 em que foi elevado a Conselheiro de Guerra. 
A 13 de maio do ano seguinte foi nomeado capitão general e 
governador da capitania do Maranhão; foi agraciado com o título 
de barão de Bagé: em 1821. 

Logo após a proclamação da independência, o Capitão de 
Mar e Guerra Luís da Cunha Moreira, posteriormente Visconde 
de Cabo Frio, nomeou uma comissão composta dos Vice Almirante 
José Maria de Almeida, Chefe de Divisão Francisco Maria Teles 
e Capitães df> Mar e Guerra Diogo Jorge de Brito, Pedro Antônio 
Nunes, Tristão Pio dos Santos e Rodrigo Monteiro Luz, para 
saber com quantos oficiais da marinha portuguêsa podia contar a 
da nascente nacionalidade . O Vice A lmirante Silva Gama não 
aguardou a consulta da comissão - êle e os outros almirantes, 
que se encontravam no Rio de Janeiro, pronta e expontâneamente 
declarara m aderir à nova nacionalidade, prestando em 25 de 
março de 1824 o solene juramento, na capela imperial, cuj a ce~ 
rimônia foi reproduzida em grande tela pelo emérito pintor Debret 
(J oão Batista), que chegou ao Brasil no dia 26 de março de 
18 16, à bordo do navio americano Céllpe, incorporado à colônia 
artística francesa emig rada para o Brasil, sob a chefia de Joaquím 
Lebreton, per tencente ao Jnstituto de França, que deu considerável 
impulso ao desenvolvimento das artes e ciências nestas terras da 
América . 

Foi elevado ao pôsto de almirante em 13 de maio de 1818. 
F aleceu nesta capital a 22 de março de 1826 . Jaz na igreja de 
São Francisco de Paula. 
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TENENTE GENERAL 

José de Oliveira Barbosa 

(Barão do Passeio Público e Visconde do Rio Comprido) 

Durante setenta anos aproximadamente o Tenente General 
José de Oliveira Barbosa prestou ao país serviços de a lta relevân~ 
cia, ora no exercício de funções próprias da profissão, e por 
várias vêzes, fora dela . . 

Nasceu na fortaleza de São João da Barra do Rio de Ja~ 
neiro de que era então gO'.Ternador o seu avô materno, Sargento 
Mór Franci$co Pereira Leal. no dia 22 de agôsto de 1753; era 
pois flu minense . (21) Verificou praça a 25 de janeiro de 1775, 
como cadete, por ser neto de militar, no regimento de artilharia 
estacionado no Rio de Janeiro. 

Como tenente destacou para a ilha da Trindade em outubro 
de 1790, quando o capitão Cláudio José da Silva foi nomeado pelo 
Conde de Resende para substituir no comando da ilha o Sargento 
Mór Manuel Rodrigues Silvano . (22 ) 

Serviu mais de trinta anos no regimento de artilharia do 
Rio de Janeiro; nele exerceu durante cêrca de dezesete anos e Com 
bastante proficiência o cargo de professor de assuntos militares 
no curso que funcionava nessa unidade; foi, quando no pôs to 
de sargento mór, em 1796, secretário de Estado, e, como tenente 
general, em 1823, fêz parte efemeramente do gabinete constituído 
em 10 de novembro, sendo substituído por Francisco V ilela Bar­
bosa, posteriormente primeiro Marquês de Paranaguá. 

Foi promovido a tenente coronel em 19 de outubro de 1798, 
a coronel em 31 de janeiro de 1803, a brigadeiro garduado em 
13 de maio de 1808, e a efetivo em 23 de fevereiro de 18 10, a 
tenente general graduado em 6 de fevereiro de 1818, e por fim, a 
tenente general efetivo em 24 de abril de 1821. 

Por decreto de 12 de julho de 1809 foi nomeado capitão 
general e governador do reino de Angola, cuja séde era na cidade 

- 98-



de São Paulo d 'Assunção de Loanda, situada entre os rios Bengo 
e Coanza; tomou posse dêsse cargo em 7 de julho de 1810 e 
administrou esta importante parte da África portuguesa durante 
seis anos , 

Ingressou na alta magistratura militar do país, como vogal do 
Supremo Conselho Militar e de Justiça, conforme a nomeação que 
lhe foi conferida em decreto de 22 de janeiro de 181 8; no mesmo 
ano, a 13 de maio, foi elevado a conselheiro de guerra. 

Quando D, João VI, compelido em 26 de fevereiro de 
1821 , por um pronunciamento militar, a adotar a constituição que 
estava sendo elaborada pelas côrtes de Lisboa, revogou o ato de 
nomeação do ministério anterior e fêz constituir o gabinete che~ 
fiado pelo Vice Almirante Inácio da Costa Quintela, coman~ 
dante da Polícia da Côrte e Tenente General José de Oliveira 
Barbosa, que então contava 68 anos de idade. 

Foi agraciado com os títulos honoríficos de Barão do Passeio 
Público a 24 de outubro de 1829 e de Visconde do Rio Comprido 
em 18 de junho de 1841. 

Era fidalgo da Casa Imperial e possui a a comenda da ordem 
de São Bento de Aviz, instituída por D . Afonso Henriques em 
Coimbra em 1147 ou 1149; o grão mestrado desta ordem cabia 
aos reis de Portugal dl'sde a bula do Papa de 4 de janeiro de 
1551. 

Faleceu a 2 de mai,' de 1844, contando cêrca de 91 anos 
de idade. 
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TENENTE GENERAL 

João de Barros Pereira do Lago Soares de Figueiredo Sarmento 

tn0:CE:S;'::lU cedo na carreira militar, pouco antes do início ch 
querra movida contra Portugal pelas tropas d a coligação f1'(I7.)cO 
espanhola. Tomou pa rte nas operações militares que então se 
~ucederam, nas quai~ a nação lusa foi efic:n"mente auxiliada pela 
InR"laterra, sua secular aliada . Como primeiro tenente do 1 Q Re­
gimento de Cavalaria foi transferido, para o exército em serviço na 
América Portuguêsa, e incluído no pôsto de capitão d e grana­
deiros num elos corpos componentes da divisão que então Opi>­
rava na capitania do Rio Grande d e São P edro. 

Quando o príncipe regente chegou ao Brasil, Pereira do Lago 
já havia sido promovido a coronel com a graduação de brigadeiro, 
por decreto de setembro d e 1800. e incluído no regimento da 
guarnição do Rio de Janeiro denominado - de Bragança - . à 
frente do qual formou para prestar honras ao p ríncipe regente 
vor ocasião do seu dp:sembarque nestas terras do Brasil . 

Por decreto de 13 de maio de 18 10 foi nomeado vogal do 
Sunremo Conselho Militar e d e Justiça e promm'i('o a brigadeiro. 
com a graduação de marechal d e campo, cuja efetividade só lhe 
foi conferida a 17 ele dezembro de 18 15. Precisamente cinco ano~ 
após a sua nomeação de vogal, foi elevado a conselheiro de guerra , 
em cujo exercício p.steve até a data do seu falecimento, Qcorrido 
a 12 de setembro de 182 1. sendo. no dia imediato. inhumaclo em 
um dos jazigos da nave da igre ja de São Francisco de Pauiõ.. 
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TENENTE GENERAL 

João de Souza Mendonça Côrte Real 

Próximo parente do abade secular Diogo de Mendonça Côrte 
Real, que foi nomeado, por D . José I em decreto de 1 de 
agôsto de 1750, Secretário de Estado dos Negócios do Ultramar 
e Marinha, sendo então representante de Portugal junto à Côrte 
da Itália. Seu procedimento comprometedor da paz, perturbador 
da ordem e aberrante da moralidade compeliram o govêrno 3 

mandá-lo sa ir, dentro de três horas, da Côrte e cidade de Lisboa 
para ponto dela afastado qumenta léguas, destituindo-o com essa 
singular severidade dos seus honrosos cargos . 

Passado porém, o período agitado da adminis tração inteli­
gente, operosa, pl'Ofíqua e sobremodo cruel do Marquês de Pombal, 
surgiu com o adve::1to de D . Maria I uma era de intensa reação, 
em que se pl'Ocurou castigar o responsável principal pelos excessos 
do govêrno anterior e suavisar, quanto possível, o padecimento de 
suas vítimas. reintegrando-as nos seus postos e cumulando seus 
parentes de graça!> reais. 

Foi nessa época, tão propícia à sua famílla, que João de 
Sousa Mendonça Côrte Real alistou-se no exército português, 
no qua l fêz carreira rápida. 

Quando D . João veio para o Brasil êle era brigadeiro e fêz 
parte da comitivà real, como no-lo afirma o Padre Gonçalves 
dos Santos. 

Exerceu aqui várias comissões de caráter militar e ingressou 
no Conselho Supremo Militar e de Justiça com vogal, na confor­
midade do decreto dI? 22 de janeiro de 18 18; no mesmo ano, a 
13 de maio foi elevado a Conselheiro de Guerra. 

Regressou a Portugal onde fa leceu. logo depois. 
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MARECHAL DE CAMPO 

José Joaquim de Lima e Silva 

Pertencia a uma família cujos membros prestaram serviços 
inolvidáveis ao Brasil. não só na constituição da nacionalidade 
independente que irrompeu no cenário do -mundo em setembro 
de 1822, como nas lutas pela sua consolidação, pela pacificação 
em vários trechos do seu território, e na defesa de sua honra 
e soberania maculadas pelo estrangeiro a udaz e aventuroso. 

Era filho do Sargento Mór de Infantaria João da Silva da 
Fonseca Lima e de sua esposa D . Isabel Josefa Brandão Ivo. 

Aqui no Rio de Janeiro o Marechal de Campo José Joaquim 
de Lima e Silva contraiu matrimônio com D. Joana Maria da 
Fonseca Costa, filha do Coronel Alvaro da Fonseca Costa e 
de D. Ana J oaquina da Costa Amaral Gurgel. Dêsse consórcio 
nasceram cinco fjlhos - O Marechal de C ampo Francisco de 
Lima e Silva, paj do Duque de Caxias, o Tenente General Vis­
conde de Magé José Joaquim de Lima e Silva, o General Manuel 
da Fonseca Lima e Silva, que foi ministro da guerra no gabinete 
de 14 de julho de 1831 e Barão do Suruí, o Marechal Luís Manuel 
de Lima e Silva. que tomou parte na batalha do Passo do Rosário, 
c o Major João Manuel de Lima e Silva, um dos chefes farrou­
pilhas, que comandava os insurretos na rendição de Pelotas a 7 de 
abril de 1836, e foi gravemente ferido no combate do Rio São 
Gonçalo (Ria Grande do Sul) em 2 de junho dêsse mesmo ano. 

Foi promovido a sargento mór, pelo Vice Rei D. Luís de 
Vasconcelos em 27 de outubro de 1792, e classificado no regi­
mento de Bragança estacionado no Rio de Janeiro; foi elevado 
depois a brigadeiro em 13 de maio de 1812, e a marechal de 
campo em 6 ~de fevereiro de 1818, ano em que, a 6 de fevereiro, 
ingressou no Supremo Conselho Militar e de Justiça, como vogal. 

Faleceu em 25 de abril de 1821. 
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TENENTE GENERAL 

Luís Teles da Silva Caminha e Menezes 

(Marquês de Alegrete) 

Fêz parte do sequito de D. João quando a Casa Real trans­
feriu-se para o Brasil; era então coronel, prêso a0 príncipe pOl" 
vassalagem e por grande estima pessoal. 

Tomou pcsse do cargo àe governador e capitão general de 
São Paulo em 1 de novembro de 1811 em substituição de Antônio 
José da França e Horta, que governava desde 10 de dezembro 
de 1802. 

Nêsse pôsto esteve até 13 de julho de 1814, quando foi 
nomeado para substituir D . Diogo de Sousa, posteriormente 
Conde do Rio Pardo, no cargo de capitão general e governador 
da capitania do Rio Grande do Sul. 

A si tuação das populações da zona lindeira do extremo sul 
era sobremodo penosa, viviam elas em constante sobressalto, 
inseguras na vida e na propriedade , ameaçadas pelas fôrças ao 
mando do sanguinário caudilho José Artigas, que se intitulava 
Chefe dos Orientai!: e Protetor dos Pouos Liul"es. 

Houve necessidade pois de se constituir um exército com as 
fôrças brasileiras estacionadas no Rio Grande do Sul, sob . o 
comando dos Generais João de Deus Mena Barreto e JOSé de 
Abreu, posteriormente Barão de: Serro Largo, reunidas à Divisão 
de Voluntários Reais Portuguêses, comandada pelo General João 
Pedro Lecor (depois Barão e Visconde de Laguna) . 

Três batalhas podem ser apontadas como pontos notáveis 
dessa campanha - Índia Muerta, ' Catalan e Taquarembó. 

A primeira travou-se com a vanguarda do exército comandada 
pelo Brigadeiro Sebastiã·.:> Pinto de Araújo Correia, entre o Puesto 
de la Paloma e o Paso de la Coronilla, no arroio de India Muerta. 
Esta batalha, na qual o inimigo foi derrotado com perdas consi-
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deráveis, abriu às tropas do General Lecór o cominho de Mon­
tevidéu. 

Elevado ao pôs to de Tenente General. Sebastião Pinto de 
Araújo Correia, partiu de Montevidéu para o Rio de Janeiro, em 
1 de novembro de 181 8 a bordo da corveta portuguêsa Maria 
T eresa, comandada por D. Nuno José de Sousa Manuel de Me­
neses . Esse pavio desapareceu em naufrágio, sem que jamais 
dele se tivesse notícia. 

A segunda batalha travou-se proxlmo ao Catalan, arroio 
afluente da margem esquerda do Quarahim, território da Repú­
blica Oriental. O exército brasileiro do Quarahim, acampado 
nesse loca l. era comandado pelo Tenente General Joaquim Xavier 
Curado; mas achando-se presente o Marquês de Alegrete, Luír. 
Teles da Si lva Caminha e lVIeneses, governador e capitão general 
da província do Rio Grande do Su l. que fôra inspecionar essas 
tropas, coube a êste o comando supremo na batalha. Eram elas 
comandadas por João de Deus M ena Barreto, S ebastião Barreto, 
Bento Correia da Câmara, Oliveira A lvares, José JoaqUim da 
Rocha, Antônio José de' Rosário, José de Abreu, Galvâo de 
Moura Lacerda, Inácio da Fonseca , Silva Brandão e Simplício 
Silva. As f01' "as de Artigas eram comandadas pelo Coronel André 
Latorre e formavam o principal exército dêsse caudilho . O Marquês 
de Alegrete em s ua parte respeitante a êsse memorável evento 
militar, assim se exprime: 

«A bata lha de Cal-alan, a primeira na história militar do 
Brasil. custou ao inimigo a perda de 900 mortos, 290 prisioneiros, 
duas peças de artilharia de calibre 4, uma bandeira, sete cai xas de 
guerra, 6.900 cal'''.llos, 600 bois, um número considerável de 
armas, espadas, munições e bagagens .... » . 

A terceira batéllha deu-se no território da Banda Oriental do 
Uruguai, perto da nossa fronteird de Sant'Ana à margem esq uerda 
do rio Taquarembó_ Esta bata lha pôs têrmo à campanha iniciada 
pelo govêrno do Rio de Janeiro em 1816 contra o caudilho JOSé 
Gervário Artigas_ 

As tropas brasileiras eram comandadas pelo General Conde 
da Figueira. 

O Marquês de A legrete foi nomeado conselheiro de guerra em 
4 de julho de 18 18. Era membro das ordens de Cristo, Conceição, 
Torre e Espada. cu jas comendas obteve em recompensa aos seus 
valiosos serviços ao país. 

Acompanhou D. João VI em seu regresso a Portugal. onde 
foi elevado a par do reino. 
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ALMIRANTE 

José Caetano de Lima 

o Almirante José Caetano de Lima, nasceu em Portugal. fo i 
nomeado vogal do Conselho Supremo Militar em 6 de dezembro 
de 1818; retornou à Lisboa , onde fa leceu em 1821. 

Quando o príncipe regente chegou ao Brasil em 1808, o então 
Chefe de Divisão José Caetano de Lima era o intendente - assim 
chamava-se o direto): - do Arsenal de Marinha, estabelecimento 
creado em 1764, ao tempo do vice reinado do primeiro vice rei 
do Rio de Janeiro D. Antônio Álvares ela Cunha, Conde da 
Cunha, no local h0je conhecido pela denominação de praia de 
São Bento . Exerceu êsse cargo até 1813, sendo substituído pelo 
Chefe de Diy!são Manuel do Canto e C astro Mascarenhas, que 
comandava a nau Príncipe Real, quando do êxodo da família real 
para o Brasil. 

- 105-



Joaquim José Monteiro Torre<:; 

(Conde de Porto-Santo) 

Já havia atingido o pôsto de chefe de divisão quando fOI 
nomeado ajudante general (chefe do estado maior) da esquadra 
comandada pelo Chefe de Esquadra Manuel da Cunha Souto 
Maior, que foi designada para conduzir a família real portuguêsa 
ao Brasil em 29 de novembro de 1807. 

Por êsse motivo Monteiro Torres viajou em a nau Príncipe 
R.eal na qual o chefe de esquadra içou o seu pavilhão de comando. 
Esse navio era comandado pelo Capitão de Mar e Guerra Fran­
cisco JOSé Canto Castro e Mascarenhas, ou, segundo Celestino 
Soares, pelo oficial de igual põsto José Caetano Lima; tinha 67 
metros de comprimento, 16,5 metros de bõca, 12 metros de pontal; 
era de duas cobertas, três baterias e armado com 80 canhões. 

Não há informação precisa sõbre a data do nascimento de 
Monteiro Torres; presume-se, porém, que êle tenha nascido na 
segunda metade do século XVIII. Em 1797 era capitão de mar 
e guerra e comandava o brigue Cysne incorporado à escolta de 
um comboio, destinado ao Brasil. 

Ao chegar ao Rio de Janeiro com a família real, obteve 
instalação magnífica em virtude de suas relações com o Conde 
das Galvéas, nomeado aposentador-mór, isto é, encarregado de 
distribuir habitações pelos recemchegados, tomando-as sem a 
menor consideração dos seus proprietários, que, assim, deviam 
dentro de curto prazo desocupá-las. 

Foi ministro da Marinha . Deve-se à sua incúria o abandono 
em que ficaram os estabelecimentos de construções navais do país, 
que os tinha, e bons, na Bahia, no Rio de Janeiro e no Pará. 

De uma qualidade apreciável deixou traços, quando da sua 
passagem pelo Brasil ~ o apêgo ao soberano de quem jamais se 
afastou. 
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Foi nomeado conselheiro de guerra em 13 de maio de 1820. 

Fêz parte do 2abinete de 26 de fevereiro de 1821, como ti­
tular da pasta da marjnha, na qual foi substituído em 22 de abril 
por Manuel A ntônio Farinha, major general de Marinha e, pos­
teriormente, Conde- de Souzel. 

Regressou a PortugaL onde continuou como ministro da ma­
rinha; foi promovido a almirante e faleceu pouco depois . 
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TENENTE GENERAL 

Joaquim Xavier Curado 

(Barão e Conde de São João das Duas Barras ) 

Na capitania, depois província de Goiás, que foi creada ao 
tempo de D . João V - o Magnânimo - , pelo gênio destemeroso 
e audaz do valente bandeirante Bartolomeu Bueno da Si lva - o 
Anhanguêra Júnior - nasceu em 1 de março de 1743, na freguesia 
de Meia Ponte, atual Pirinópolis, o T enente General Joaquim 
Xavier Curado, que teve vida longa, na medida do tempo, e larga 
na de estimar as ações meritórias , dignificadoras de uma época e 
características de uma personalidade assinalada pela providência 
para servir de exemplo aos seus compatriotas. 

A listou-se no exército como soldado nobre, por insinuação 
de D. Antônio Álvares da Cunha, Conde da Cunha, 1 Q vice-rei 
e capitão general de mar e terra, com sede no Rio de Janeiro; 
contava Xavier Curado cêrcé! de 21 anos de idade. 

Acêsa estava a luta no Rio Grande do Sul motivada pela 
invasão espanhola. O reg imento a que pertencia Xavier Curado, 
já então alferes , foi designado para encorporar-se à expedição 
comandada pelo Tenente General João Henrique Bohn, que servia 
ao Brasil desde 1767; era a lemão e um dos melhores oficiais tra­
zidos pelo Marechal Frederico Guilherme, Conde de Lippe­
Schéinberg, pertencente à casa reinante 'do principado de 
Lippe-Schonberg, constituídO' .de quatro bailiados do condado 
de Schéinberg e três do de Lippe. O marquês de Pombal 
designou Bohr. para comandar o exército do sul. 

Foi nessa escola de disciplina, bravura e sacrifício que Xavier 
Curado educou seu espírito e adquiriu os conhecimentos militares, 
que êle aprimorou e pôs sem condição sempre ao serviço da 
pátria, com invariável lealdade . 

Comandado por Henrique Bohn tomoU parte nos combates 
travados em 1776-2 de fevereiro, 1 de abril e 2 do mesmo mês em 
que foi reconquistado todo o território do Rio Grande do Sul 
que havíamos perdido em 1763. 
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Nessa campanha o futuro Conde de São João das Duas 
Barras regressou ao Rio de Janeiro no pôsto de sargento~mór . 

No govêrno do Vice~Rei D. Luís de Vasconcelos e Sousa, 
que foi nomeado em 25 de setembro de 1778 e tomou posse a 5 
de abril de 1779, Xavier Curado foi nomeado para reprimir úma 
horda de índios bravios que em repetidas e violentas incursões 
atacavam as fazendas dos sertões da Paraíba Nova nos limites 
das capitaniais de São Paulo e Minas Gerais. Com energia e 
habilidade conseguiu restabelecer a t ranqu ilidade e a paz nas po~ 
pulações que viviam sohressaltadas e inseguras na vida e pro~ 
priedade . A ldeou 0.5 índios no local d enominado M inhacal, onde 
por muitos anos viveram sob a direção do Padre Henrique José 
de Carva lho . 

Foi promovido no ano seguinte ao pôsto de tenente coronel. 
O Conde de Resende quase no término do seu período de 

govêrno nomeou Xavier Curado governador de Campos, cujos 
habitantes viviam em freq uentes desavenças, por motivos políticos. 
O novo governado.r congra ssou a família campista, pelo que me~ 
receu unânimes louvores. 

D epois seguiu para a Europa no desempenho de uma ('Omissão 
sobremodo importantr> e delicada, qual a de levar à côrte de 
Lisboa correspondência secreta respeitante a assunto de excepcional 
gravidade . Em alto mar fêz desaparecer a correspondência, depois 
de se ter dela bem inteirado, por ter sido a embarcação em que 
viajava aprisionada por um navio francês, sendo êle levado pri~ 

sioneiro à baía de Biscaia. Seguiu daí para Lisboa, via Madrid. 
Regressou ao Rio de Janeiro em 1800. foi promovido a 

coronel e nomeado governador e capitão general de Santa Cata~ 
rina . Tomou posse do cargo a 1 de dezembro, e governou até 
5 de junho de 1805 . em que foi substituído por D. Luís Maurício 
da S ilveira. 

Sentindo~se cansado e doente, solicitou reforma, que lhe foi 
concedida , mas o vice~rei, Conde dos Arcos , ex~usou~se de pôr 
o « cumpra~se» na patente, objetando ao govêrno que assim pro~ 
cedera «por l'ião querer privar a nação dos serviços que ainda lhe 
podia prestar um oficia l benemérito. cujo zêlo supria as fôrças 
f. sicas. que talvez a lgun s a legassem estar perdidas» . 

J á havia sido promovido a brigadeiro efetivo e marechal de 
campo graduado, quando em 18 10, depois de haver desempenhado 
delicada comissão no Rio da Prata, seguiu para a capitania do 
Rio Grande do Sul à disposição do Governador General D. Diogo 
de Sousa . 

Comandou em 1811 uma das duas colunas do exército com 
que D. Diogo de Sousa invadiu a Banda Oriental; já era então 
marechal de campo efetivo . 
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